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Presence of Aelurostrongylus abstrusus in faecal samples of cats in the 

municipality of Pelotas, RS, Brazil

Resumo

Aelurostrongylus abstrusus é um nematódeo que 

acomete o trato respiratório dos felinos, sendo 

considerado o parasito mais comum do parênquima 

pulmonar dos gatos. Pelo fato de os sinais clínicos serem 

inespecíficos, o uso de técnicas coproparasitológicas é 

importante para o diagnóstico definitivo. Dentre estas, 

a técnica de Baermann é considerada a de eleição. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar a presença de larvas 

de A. abstrusus em amostras fecais de gatos domésticos 

do município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Foram analisadas, através da técnica de Baermann, 60 

amostras. Destas, duas foram positivas para larvas de 

1º estágio deste parasito, representando 3,3% do total. 

Estes dados evidenciam a importância da realização 

desta técnica no diagnóstico de aelurostrongilose, 
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sendo relevante para o diagnóstico diferencial das 

afecções respiratórias dos felinos.   

 

Palavras-chave: Fezes. Diagnóstico. Parasito pulmonar.

Gatos. 

Abstract

Aelurostrongylus abstrusus is a nematode that affects 

the respiratory tract of cats, being considered the most 

common parasite of the pulmonary parenchyma of 

cats. Because the clinical signs are nonspecific, the use 

of coproparasitological techniques is important for the 

definitive diagnosis. Baermann's technique is considered 
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Introdução

O número de felinos como animais de estimação 
vem crescendo nos últimos anos, em virtude da 
personalidade e do modo como se comportam, 
adaptando-se facilmente à rotina da população 
moderna (Genaro, 2010; Lima e Luna, 2012). Desta 
forma, houve um aumento no interesse pelas 
doenças que acometem esta espécie, como é o 
caso da aelurostrongilose, também conhecida por 
estrongilose cardiopulmonar do gato (Silva et al., 
2005; Traversa et al., 2010; Elsheikha et al., 2016; 
Penagos-Tabares et al., 2018). 

Aelurostrongylus abstrusus, helminto da família 
Angiostrongylidae, é o principal parasito pulmonar 
de felinos (Silva et al., 2005; Barutzki e Schaper,  
2013; Diakou  et  al., 2015). É um nematódeo capaz 
de provocar pneumonia verminótica, de gravidade 
variável, independentemente de raça e sexo, não 
sendo considerada uma zoonose (Teixeira et al., 
2008; Mircean et al., 2010; Elsheikha et al., 2016). 
Gatos jovens e que vivem de forma peridomicilar 
ou errante têm maior probabilidade de ficarem 
infectados, devido ao comportamento de caça e 
por estarem mais suscetíveis a ingerir hospedeiros 
intermediários e paratênicos (Mircean et al., 2010; 
Knaus et al., 2011; Barutzki e Schaper, 2013; 
Jeżewski et al., 2013; Riggio et al., 2013).

O ciclo biológico do A. abstrusus é indireto e 
envolve moluscos como hospedeiros intermediá-
rios, bem como aves, répteis, anfíbios e pequenos 
mamíferos como hospedeiros paratênicos (Payo-
Puente et al., 2008; Olsen et al., 2015). O gato 

doméstico é infectado pela ingestão destes 
hospedeiros. As larvas infectantes de terceiro 
estágio (L3) penetram na mucosa do trato 
digestório e seguem para os pulmões através 
da circulação sanguínea ou linfática, onde se 
desenvolvem até as formas adultas (Ribeiro e Lima, 
2001; Olsen et al., 2015). 

Os vermes adultos se localizam nos bronquíolos 
terminais e nos ductos alveolares, onde os ovos 
são depositados pelas fêmeas adultas (Payo-
Puente et al., 2008; Elsheikha et al., 2016). As larvas 
de primeiro estágio (L1) eclodem e, como têm 
mobilidade própria, movimentam-se ativamente 
dos bronquíolos terminais até a parte superior 
do trato respiratório, onde são deglutidas e 
posteriormente eliminadas para o ambiente 
através das fezes (Rassoui et al., 2015; Elsheikha et 
al., 2016). As larvas L1 penetram nos hospedeiros 
intermediários onde se desenvolvem até L3, que 
é a forma infectante para os gatos (Ribeiro e Lima, 
2001; Olsen et al., 2015).

O período pré-patente varia geralmente entre 
cinco a seis semanas e a duração da patência é 
de cerca de quatro meses (Traversa et al., 2008; 
Elsheikha et al., 2016). Alguns parasitos adultos, 
entretanto, podem sobreviver vários anos nos 
pulmões, apesar da ausência de larvas nas fezes 
(Bowman, 2003; Schnyder et al., 2014). 

As manifestações clínicas dependem da carga 
parasitária, idade, resposta imune do animal e 
presença de doenças concomitantes (Silva et 
al., 2005; Elsheikha et al., 2016). Geralmente, a 
enfermidade tem caráter crônico e, na ausência 
de uma elevada carga parasitária, a infecção é 
espontaneamente eliminada entre três a quatro 
meses; após a eliminação, o felino fica resistente 
à reinfecção (Ribeiro e Lima, 2001; Elsheikha et 
al., 2016). 

O diagnóstico pode ser realizado através de 
exames coproparasitológicos (Tüzer et al., 2002; 
Grandi et al., 2005; Conboy, 2009), lavado traqueal 
(Barrs, 1999; Ribeiro et al., 2014), histologia (Willard, 
1988) e radiografia de pulmão (Losonsky, 1983; 
Willard, 1988; Barrs, 1999). Todavia, a técnica de 
eleição para o diagnóstico do parasito A. abstrusus 
é o método de Baermann, que consiste em um 
teste qualitativo direto (Hoffmann, 1987; Barutzki e 
Schaper, 2013; Elsheikha et al., 2016). 

the one of choice. The objective of this work was to 

evaluate the presence of A. abstrusus larvae in faecal 

samples of domestic cats of the municipality of Pelotas, 

Rio Grande do Sul, Brazil. Sixty samples were analyzed 

using Baermann technique. Of these, two were positive 

for first stage larvae of this parasite, representing 3.3% of 

the total. These data show the importance of performing 

this technique in the diagnosis of aelurostrongylosis, 

being relevant for the differential diagnosis of feline 

respiratory pathologies.
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3

Presença de Aelurostrongylus abstrusus em amostras fecais de gatos no município de Pelotas, RS, Brasil

O objetivo deste trabalho foi determinar a 
presença de larvas de A. abstrusus em amostras 
de fezes de gatos domiciliados no município de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

Material e métodos

Foram processadas e analisadas amostras 
fecais de 60 gatos domiciliados no município 
de Pelotas (31º46'19"S, 52º20'33"W). Destes, 43 
(71,7%) eram adultos e 17 (28,3%) eram filhotes. 
As coletas foram realizadas pelos próprios tutores, 
acondicionadas em potes plásticos, mantidas sob 
refrigeração e encaminhadas para o Laboratório 
de Doenças Parasitárias (Ladopar) da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas 
(FAVet/UFPel), durante o ano de 2018. 

A técnica adotada para a análise do material 
foi a de Baermann (1917), utilizada para pesquisa 
de larvas. A leitura das lâminas foi realizada em 
microscópio óptico, com objetivas de 100 e 400x. 
As amostras foram consideradas positivas quando 
identificadas como  L1. A confirmação se deu pelas 
características morfológicas da larva, pois esta 
apresenta a cauda recurvada, dotada de espinho 
subterminal.

Resultados e discussão

Das amostras analisadas, constatou-se que duas 
(3,3%) estavam positivas para larvas de A. abstrusus 
(Figura 1), sendo uma encontrada em felino adulto 
e a outra em filhote, ambos com histórico de tosse 
recorrente.

Alguns estudos têm sido realizados para 
detectar a presença deste parasito em amostras 
de fezes de gatos. Melo Jr et al. (2016), estudando 
a ocorrência de endoparasitos em 50 amostras 
fecais de gatos no município de Patos de Minas, 
MG, encontraram 2% de positividade para este 
parasito, valor um pouco abaixo ao observado 
no presente estudo. Frequência mais alta foi 
encontrada por Ehlers et al. (2013) que, analisando 
a prevalência de A. abstrusus em gatos no 
município de Porto Alegre, RS, obtiveram uma taxa 
de 29,5% de amostras positivas (24/88).

Figura 1 - Larva de 1º estágio de A. abstrusus em felino, 

apresentando a cauda recurvada dotada de espinho 

subterminal.

É importante ressaltar que alguns animais 
parasitados por A. abstrusus são assintomáticos, 
devido à forma subclínica e evolução autolimitante 
da doença (Elsheikha et al., 2016). Nas infecções 
moderadas, observam-se alterações como tosse, 
espirros e secreção nasal mucopurulenta (Bowman, 
2003; Barutzki e Schaper, 2013; Schnyder et al., 
2014). Nos casos graves ou quando o animal 
está debilitado e/ou imunodeprimido, verificam-
se tosse, dispneia, polipneia, letargia e perda de 
peso, podendo a doença ser fatal (Tüzer et al., 
2002; Bowman, 2003; Grandi et al., 2005; Barutzki 
e Schaper, 2013). 

Pelo fato de os sinais clínicos apresentados 
serem inespecíficos, comuns a afecções respira-
tórias de diferentes etiologias, o diagnóstico 
clínico é difícil, sendo recomendada a realização 
de exames complementares para o diagnóstico 
definitivo, como o coproparasitológico. É impor-
tante, porém, que o método parasitológico a ser 
empregado seja adequado para a pesquisa de 
larvas (Mello et al., 2000). 
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A técnica de Baermann (1917) é considerada a 
de eleição para diagnóstico de aelurostrongilose, 
pois ela permite a recuperação de larvas com 
termohidrotropismo positivo, como as do A. 
abstrusus (Traversa et al., 2008; Lacorcia et al., 
2009). Como a eliminação das larvas nas fezes 
pode ocorrer de forma intermitente, recomenda-
se a realização de exames seriados para aumentar 
a sensibilidade do teste (Carvalho et al., 2002). 
Esta intermitência pode justificar a presença de 
apenas dois animais positivos no presente estudo, 
podendo existir entre as amostras analisadas 
animais falso-negativos.

Conclusão

A partir dos resultados encontrados, fica 
evidente a importância da realização de estudos 
para determinar a prevalência do parasito A. 
abstrusus e da utilização da técnica de Baermann 
no diagnóstico de aelurostrongilose, sendo 
fundamental para o diagnóstico diferencial das 
afecções respiratórias dos felinos. No entanto, 
apesar do seu baixo custo, eficácia e simplicidade, 
esta técnica continua a ser pouco utilizada na 
prática clínica de animais de companhia. Estima-
se, por isso, que a verdadeira prevalência destas 
parasitoses esteja subestimada no Brasil.
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